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PROGRAMA 
 

I — EMENTA: Formação da literatura brasileira, das origens (século XVI) ao pré-Romantismo 
(primeiro quartel do século XIX), estudo da produção da época (poesia, crônica e/ou 
dramaturgia), envolvendo seus principais autores e aspectos estéticos, históricos e 
ideológicos. 

II – OBJETIVOS : Apresentar um panorama da Literatura Colonial através dos seus principais 
textos, com ênfase na produção dos Cronistas e Jesuítas do primeiro século de 
colonização e na produção especificamente literária dos escritores dos séculos 
posteriores; Levar o aluno a distinguir, através do estilo, as especificidades das 
manifestações quinhentistas, barrocas e árcades; Levar o aluno a associar textos 
literários a outras manifestações artísticas do mesmo estilo de época. 

III — CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Manifestações literárias do período colonial. 
1.1. O século XVI: preparação e fixação do homem à terra recém-achada. 
1.2. A “Literatura” de informação. 
1.2.1. Os cronistas e viajantes. 
1.2.2. Os jesuítas. 
 
2. O Barroco literário. 
2.1. Introdução histórico-ideológica. 
2.2. Bento Teixeira e a Prosopopéia: Ecos do Quinhentismo português. 
2.3. Gregório de Matos: O Boca do Inferno e o conflito continuadamente renovado da culpa e 
do arrependimento. 
2.3.1. Poesia satírica. 
2.3.2. Poesia lírica. 
2.4. Vieira e a teoria da parenética: O Sermão da Sexagésima. 
2.5. Transição para a intercomunicabilidade literária: as Academias Literárias. 
 
3. Arcadismo/Neoclassicismo/Ilustração. 
3.1. Introdução. 
3.2. Tomás Antônio Gonzaga: entre Dirceu e Critilo — das Liras às Cartas chilenas. 
3.3. A épica indianista: o pastor se faz índio. 
3.3.1. Basílio da Gama e o louvor a Pombal. 
3.3.2. Frei de Santa Rita Durão e o louvor à catequese. 
 
4. Transição: prenúncios de Romantismo. 
 

IV — METODOLOGIA: 1. Aulas expositivas; 2. Debate com texto previamente lido; 3. Análises de 
textos em poesia e prosa.  

V — AVALIAÇÃO : 1. Fichamentos de textos crítico-históricos e de textos literários; 2. Exame de 
verificação de aprendizagem: 3. Participação em sala de aula. 4. Seminários. 
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